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Pe bochecha . htmb~zada, 
e até lambe.ndo o nariz, 
vai comendo êste petiz 
uin naéo de _marmelada. · 

Mas. a penúgem do pato, 
vai voando pelo ar; 
e acaba por se pegar 
às ·bochechas· do · gaiato, 

• • 

·um·. 

• Ao pé duma ~sinheira 
depenando um 'pato ganso, ' l 
vai sentar-se o grande •tanso 
todo entregue à petisqueira. 
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TioTónio , 
• • Nisto o guarda de serviço, 

ao ver, assim, um fedelho 
já de barbas como um ·velho, 
foge com medo ao fei:ti~l- -··-·· 

s 
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A VIA feira naquêle dia. A ani· 
mação era imensa na vila, ha• 
bitualmente socegada. Por to· 
dos os lados havia 'gente, en• 
vergando o fato de vêr a_l;)eus, 
como se diz vulgarmente. Ha· 
via de tudo na feira. Barracas 
para todos os gostos e feitios, 
mas o que prj,w;ip.almente cha­
mava a atenção, era a barraca 
dos saltimbancos, vistosamente 
enfeitada e ostentando um pom· 
poso cartaz. O grande numero 

de atraç~'io, era o domador Romualdo e sua filha Nita, tra· 
balhando (;Om tigres e l.:eôes. 

Chégou' a noi.\e· A barraca dos saltim,bancos estava re· 
pleta. E~i.te a m\llltidão, ~stinguiam-se, pelo seu porte dis­
tinto e tra}o elegaoote, dois homens, que ocupavam. os p,ri· 
meiros luga~;es, Ul,m dêles. bela figura de velho, era o opu­
lento e excêntrico >lord Simour, o outro, muito novo e bo· 
níto, era seu filho ';(iaspar. Viajavam em busca de emoções, 
e o ac":so levara:O$ ~quela vi,la, situada no coração da Alsa· 

:Por ANA PINA: 

Bonecos de TIOTONIO 

cia; O velho Iord, via com a mais perfeita indiferença o,; 
diversos numeros, pois sómente os domadores o interessa· 
vam. Por fim, a filha do domador, entro.u numa jaula, onde 
um famoso leã«? se pavoneava. Era gentil e atraente a ju~ 
venil domadora. Assentava~lhe, admiravelmen,te, o «mail oh> 
azul, e, na súa soberba cabeleira ficavam a matar duas lin~ 
das rosas vermelhas. ' 

O seu trabalho foi bom.e mereceu fartos aplausos 
O juvenU Iord seP.tia·se arrebatado pela gentil artista, 

que, .por sua vez, se sentia atraída para ele. Os seus belos 
olhos brilharam de alegria, quando, o belo rapaz, lhe ati· 
rou um ramo de camelias brancas, que ela levou, gentil- ­
mente, aos labios purpurinos. 

Quando o pai de Nita apareceu, com a soberba le4a, te· 
ve uma ovação entusiastica. O seu trabalho foi soberbo. A' 
saída. Gaspar. manifestou, entusiasticamente a sua admira· 
ção pela graciosa domadora, • · 

-Sim,-respondeu-~~. fleu~maticamente, o pai,-mas 
eu -prefiro sensações mais fortes. Se o tigre se voltasse con~ 
tra o domador, ou o leão cravasse as garras na formosa do· 
madora, isso sim, setia soberbo, admiravel! Mas, pacienci~ 



eu voltarei a vêr os douiaqores e presiii.to que me hão de 
causar uma comoção violenta. 

E o excentríca velho acendeu um perfumado çharut!>, 
emquanto que o filho palidecià só à ü:léa de vêr Nità, en­
sanguentada. sob as garras da fera. 
. Ora, os saltimbancos, tinham ganb,o bastante naqtJçlçs 
ultimos tempos, o que enchia de invejll JS . ~9lé'gas .me:q.ós 
afortunados, Havia então um, que não . podia esconder a 
raiva e inveja que tinha do domador Romualdo. 

Não iulguem, porém, que o pai de Nitâ, tivés"S'e dmhei­
ro. Não,T não tinha, porque o sustento das féras era muito 
dispendioso, e ele tivera de pagar os ordenados, muito atra­
zados, aos artistas. 

Chegou o ultimo dia da feira. Os bilhetes tinham-se ven­
i:li4o todos, e a receita fõra magnifica. Romualdo fõra á ci· 
'dade proxima comprar coisas que lhe eram indispensaveis. 

Era quasi noite e ele temia chegar tarde, e, por isso, 
ilpressa.va o passo, A certa ~ltura, ao passar por um cana­
.vial, o invejoso ciganQ que o esperava, descarregou-lhe na 
cabeça uma formi~vel paulada. Romualdo toinpou inani­
,mado, e o miseravcl, depois de lhe roubar o dinheiro que 
levava, fu~iu de~abaladamente, pela estrada. 

Nita, inquieta pela demora do pai, saiu em sua procura, 
''com dois moços. Levaram o infeliz numa padiola improvi­
sada rapidamente, deitaram ·no no. leito e a aflita filha foi 
tratando, de o reanimar. A. pobresinha chorava tristemente. 

O espectáculo começara. Fazendo das fraquezas fõr-
. ças, N\ta, foi trabalhar. Faltava só o nume~o final, que 
·era o do domador trabalhando com ·o feroz carnívoro, Um 
dos palhaços veiu falar ao público, pedindo desculpa de, 
naquela noite, o domador não trabalhar pois encontrava-se 
doente e ninguêm mais se atreveria a trabalhar com a 
leõa. O público, porêm, não quiz assim. Viera ali para· vêr 
a leõa, e nada mais.- Apresentassem o animal' ou reembol· 
sassem o dinheiro. Isto, porêm, era impossível, visto o di-

3 

1;1hei:J;o i'çi- sido .roubado. Nità enchen·se de coragem e apre· 
sentou-se ao público dizendo que trabalharia ela com a 
leõ.a. Foi um delírio. Lord Gaspar, palideceu extrema• 

, !l1elite. Seu pái conservava-se impassível. Fi-zera-se um 
profundo silêncio. Nita aproximou-se da jaula, deitou um 
longo ollJ,a, de despedida ao joven Iord, e entrou resoluta· 
mente na iàulà. Santa e valente menina! Bem sabia ela o 
,que ia fazer, í?i>is a le,õ'q só a Romualdo obedecia. A jovem 
fez estálar o cll.icote. A f'era rugia, dardejimdo raivosamente 
o seu ólb:ai:' rt·e fo·~. sõbre a domadora. Agachada a um 
canto, raspava nervosamente o chão, com as patas. Nita 
seutiu-se tão fatigada, tão exausta, que para não c;air pre· 
cisava apelar para toda a sua energia. Súbitamente de to· 
das as bôcas saiu um grito de horrõr. A leõa, dum pulo, 
larlçára-se sõbre Nita, rasgando~lhe com as garras acera· 
das os hom bros mimosos. Mas ao mesmo tempo soou um 
tiro, e a . soberba h;tbitante das selvas tombou, junt~ do 
corpo en:;an·guentado da domadora. Fõra o joven lord 
quem assim salvára a gentil menina, que secretamente 
amava. Levaram Nita para dentro, e o velho Lord, seguido 
do filho ft;>i também. Dirigindo-se aos consternados com· 
panheíros da desventurada domadora,. disse-lhes: 

-111eus amigos, hoje .tive uma noite soberba, uma emo· 
ção inolvidável ! Devo-a a essa 'lindà rapariga. Levem-na 
a ela e ao pai, para o meu hotel, ·e todas as despesas· cor· 
rerão por minha conta. ·Oh!. Noite inolvidável! 

E agora querem saber como terminou a história? P~is 
bem, eu a termino. 

Tanto q pai como a filha, se restabeleceram rápida· 
mente. O velho Lord levou-os para o seu castelo, na Escó· 
da, onde pouco depois Gaspar e Nita se uniram pelo ma· 
trimónio. lsto passou·se há anos, mas o sogro de Nita, 

. hqje rodeado de nétinhos, ainda se lembra, com saudade, 
daquela noite· em. que sentirá a maior emoção da sua vida. 

FIM 
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-~~~~ UANDO José começou a caça dos 

gigantes era ainda um garotó ·de 
15 anos. Estava na idade em qrte 
os rapazes só pensàm em apanhar 
ninhos· ou apanhar borboletas; 
mas êle só queria aquela faina; 
pois sabia· o mal que os gigantes 
faziam a toda a gente. · 

Estreou-se com nm; a ·quem 
linna· dado· a alcunha do Tuba­
rão por engulir as pessoas e· os 
bichos tão fácilmente com-o aquele · 

=== ... rande peixe engolia os peixes 
niais pequenos e tambêílt porque 

nünta ·se ''fa~tava, ) por mais comida que me'tesse ·para o' 
estóítiâgo.=! ' · ' · ' ' 

· á:~ · \letd o TltbaTão saía de sua casa, situada. numa, 
rocha muiló-aMa;· _e, co.nf~ri:ne costumava, ditia que ià 'às 
compr~· .. !Uo' se .Jul-gue ·por. isto que· comprava o seu sus­
tento: .tsso sun ! De1tava a mão a tudo que ia encontrando, 
e depots df( papar _ó que mais lhe apetecia, levava o resto 
para a despen~. 

A' yolt~ p~ra casa é que êle metia maior pavor. Com 
uma das manapul:pt segurava pelos cabelos a meia dtizia-. 

' ltoron•o 

de homens e de mulheres,·que levava caídos para trás das 
1:ostas, os quais não paravam de berrar e de - barafusta{; 
com a outra a~arrava ·pelos rabos em outras tantas vacas e 
bois . que forq111vam uma càmbolhada. • 

:í'á se póde imaginar a rai-;a· de morJe que lhe tinha o 
povo, mas o gig-ante não se impor lava com isso e só tratava 
de' comer bem e de beber ainda melhor, 
· o· copo, que despejava muitas vezes ao dia, era do tama· 

p.ho de um barril. 
• Punha·se de um lado da meza e dizia «La vai à sua só 

Tubarão li. e v asava o copo de· um trago. : Passava para o 
oütro, •enchia outra ve2 o copo e dizia «Obrigado Só Tuba· 
rdo / J> -e mandava outro copázio para .a pá do buxo. 

Depois de apanhar. algum tartote dos maiores, ficava em 
casa uns três ou quatro dias a esmoer a comida como faz a 
~tiMia. 

· O José soube que o gigante tinha. apanhado uma das 
ta'is- pançada'S e tratou. de caÇá-lo. Para isso escavou no 
meio -do caminho que ia--dar ae .Castelo·do TubaPão um 
põço de altura de quatro a. cinco homens e tapou-o ·com 
&alhos de pinheiros. Por cima dêstes põs sócos velhos de 
sarapílheira e espalhou terra e pedras de modo que nin­
gúêm diria que por baixo houvesse uma cova. 

Q~aB.do acabou a obra subiu até ar· ~as~lo e bateu com 

... 



forqa à porta principal l!ritando : L Salta cá para f6ra, 
meu "grãn'de''fracathão r·· Q 11ero ·mostrar qut és um ·cobarde! 
Anda daí Tubarão de uma figa e verás a ~trande sova q11.e 
apanhas 1 O gi~tante espreitou pela j;~nela e quando viu que 
era um .garoto de 15 anos mais se ~nfureceu. Espera que 
eu já te arranjo, meu patife, exclamou o Jtil!ante, Verás o 
que eu costumo fazer a quem me incomoda quanto eu estou 
dormindo a sesta! 

Bem sei, onde te espero, disse José para os seus botõl!s. 
E desatou a correr, · com quantas pernas tinha, ~elo monte 
abaixo segllÍdo de perto pelo gigante que fazia um berreiro 
de ensurdecer. Por um triz que não encontra o. logar do 
põço mas sempre conseguiu descobri-lo e parou um pouco 
mais abaixo. Dali a um instante, ouviu-se uma grande es­
talada e a bulha de um corpo pesado que se' despen}\ava 
de grande altura. O Tubarãó estava no fundo do pôço, · 

Então .gigante de má · morte, como não ficarão as tuas 
farroncas; vais aí morrer à fome. 

Mas o perigo · aint;la não tinha passado, porque 
apesar do pôço ter aqú,ela grande alt\1.1'3., não impe­
dlu que dali a pouco sur~tisse na sua borda a cabe­
ça do Tubarão. Vendo isto. o José agarrou no alvião 
com que ·tinha aberto a cova e deu, com tanta ~cía, 
uma pancada na moleira do gigante que o matou. 

Depois de se certificar .de que êle estava bem 
morto, desceu ao põço e cortou-lhe uma porção de 
cabelo para oferecer à mãe. E o caso é que a boa 
mulhersinha teceu um tapete que muito · lhe serviu 
durante' o inverno. Deixe vocemecê estar, disse-lhe o 
rapaz· que havemos de arranjar tapetes iguais para 
todos os quartos da casa. 

O povo dos arredores ficou tão grato ao José 
que lhe ofereceu uma bela espada de idamasco df­
certo mais própria do flue um al vião para dar ca~ . 
bo de mais gigantes e um cinturão tendo. n~ frente 
uma chapa de oiro com estas palavras gralvadas: . , 

«Sou eu o destemido valentão, 
Que deu morte ao gigant~ Tubarão» , 

' r I I 

O grande cadáver ficou ~epultado ~o 'põÇo que 
o povo encheu ~e terra e d11·pedras co~~ _se. ~iv~sse· 
medo de que o g1gante resuscitasse e v1esse capara 
fóra. · 

( 
.. 

.. . .. , . {, • 
" . ,.,. ) ... 

Pouco depois, o José põs-se novamente em campo 
à caça de_. outros gigantes. 1 · • , · ., • . : , ., • 

Um dia, já farto de cam1nliar, ché~ou a iim bosque 
\nuito sombrio no meio do qÚ'\t :liàvía lim~ fpnte de 
~gua crls Lalina. Tendo mi tigaqo a _sê4e. e ê11m'o o; dia 
estava bastante quente, t dettou~se na. rélva n!acta, 

· :para . descançar e pensar., e .~ta 'tãojagraQável:estar 
ali 4eitado e respirando . o ãdrÇscO' e sadio do' bos­
~ue, ouvindo o mu.rmúrici da á_gua, .o .cailtãr dos pjis­
~arinhos .e o zumbido p.~ ·~l;le.lh,a~ q.ua.pdo., nisto, 
mal se precatava, adormeceu.· ·· · • · · "' 

Ora naquele bosque ~II!pti~ . ~; que H,c!Jv.a ocas­
telo do gigante Gargamltlo, ,o, ma1s fer9z e cruel 
ae todos os que ao tempo·. ~sti=ain; ctomo estav'a 
êom calor Garga!IIa.lo tol passear pelo bosque e apro­
~imo'u-se da fonte para matar a sêde. 
. Brrr ! grunhiu êle, quando viu o Jose: Quem <se-· 
~ , ? • ' • . ... J • 

;ra., 
Nisto leu as .palavras gravadas no cinturão e dei­

tou uma·das mãos em •rcida 'da' cintura do ·rapâ2: le­
vantando-=-o ao ar como• se'fõsse um ·bonequito, 

., 

5 

De que maneira te hei de torturar com toda a perfeição, 
antas .de te• matar?! di:tiâ'Ciatgám'álo toiisigo'ui.esmo; quando 
·ia, a l!,randes passadas, direito ao castelo, . , 
· · E en'tuanto dava vQltas ao miolo, no que levou 
muito tempo por ser coisa tamallha, deixou o José 
fel!hado numa torre muito alta do castelo. 

\ 

(Yêr a ~ontinuação na oitava página] 
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• Por DULCIDIO DA CUNHA • Bonecos de TIOTONIO 

Meninos: 
um catedrático, 

Achando-se paràlítico, 
Atacado de reumático, 
Chamou uma farmaceutica 
Que désse remédio prático, 
Usado na teraJJeutica, • 
Que lhe curasse o reumático, 

Ora ela era epilética 
E de figura fantástica; 
Magrinha como uma ética 
E bem pouco entusiástica, 

Chegou a mulher esquelética, 
tançada, pois era asmática, 
E q\lasi perdeu a estética, 
Cónstrangida, serunibática 
Ao vêr a figura exótica 

Da tal pessõa reumática, 
Fieando enta:o tão caótica 
Que se movia automática, 

Diz o pobre catedrático 
Quasi em estado catalético : 
-Cure depressa o reumático 
Mesmo com ácido acético. 

\ 

Com um dizer tão asnático 
Em'bora seja piadético, 
Teve. ela um ataque asmático 
Seguido de outro epiléptico, 
E ele que não era sético 
Não ficou na cama extático: 
Levantou-se então, freniWco, 
E, .. lá se foi o reumático ! 

Pombal, 29/9/927. 

fIM 
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Apenas o rapaz se viu ali prêso, tratou de exami.nar o Encostou a cara á grzde da fresta, estendeu o mais que 

sítio onde estava, não deixando em claro o cantinho mais poude o braço direito para fóra, tomou farta respiração e 
' escuso para ver se o podia ·aprd'véit:i.r 'l'lára· ftt'g'ir.' En'co'nll'óu • •· ficou ·esperâlldt.J:": . Os· gigantes< já ·estavam ao péoda pol'la, 
diversas ossadas humanas, muitos ratos e dois sapos. Mas exactamente p·or baixo da fresta gradeada e pararam um 
nada disto lhe servia. Felizmente, nutn canto, · descobriu ipstante, entretidos a conversar. O rapa1. calculando tudo; 
uma corda muito forte e comprida~ Soltou um· 9USpiro1dc cóm o maior cuidado. deixou caí r a corda. Ta te ! Cada uma 
satisfação, . . : 1 das laça~ as enfio~·se pela cabeça q_o se~ gigante t 'aÍ!!.~ a 

No muro da torre havia uma fresta gradeada. Jose con· cOrda nai> 1hes hnhà .focado nos omóros, quando o Jose a 
se~tuiu trepá-la e, deitando a cabeça de fóra; avistou Gar- retesou fortemente, pendurando-se nela cttm todo o ~eu pêso, 
gamalo, andando pelo campo . eni .direcção ao castelo, -çm · As laçadas apertara.m·se logo em volt!t do pescoço' dos gi­
companhia de outro. gigante .atnda maior do que êle, mais . gantes; os dois brutamontes bem se quizeram soltar m'as o 
m_edonho e.ainda mai~ ~al en~rado; Bóm, pénso.u José, :se , mais que fiz~am foi~run~ir ·e o rapaz puxon a corda co~ 
nao aproveito esta felicidade mesperf!da, po9sQ.. dizer adeus quanta força hnha, ate senhr os musculos estalarem. De~ots 
á vida. E J?leleu mãos á o~ra, v!llendo-se da corda. , de puxar o ,mais q.ue podia, amarrou:a depois à gr~de,muito 

Deve dizer-se que, desde mUito pequeno, êle tinha apren· bem amarrada e desceu por ela. -
dído com os marítimos a. fazer to~a a q~lídàd~ de. npz, No castelo encontrou três damas muit.o lindas,, presa~ a 
mas nenhum dos . que sabia lhe serviam. Ja os d01s Jli!Iàn- uma arca pelos seus formosos ·cabelos. Tmham sido presas 
tes, de braço dado, vinham chegando à porta do ca,st~o e . pelos gigantes que tencionavam assá-las no fõrno pari!- o 
era preciso aproveitar imediatamente aquela ·ocasião úniea, • Jantar da9.uele dia que serià de alegria para os gigantes, 
aliás estava tudo perdido. 1• '· mas foi ahnal pata José por ter dado cabo de mais dois.gi-

Que f~z o José? Inventou um nó absolutamente nOVfl e- gantes, aos quais cortou o cabelo para a mãe fazer mais tà· 
original, semelhante ao nó alemão, com o fejti~ de um 1! e p'eles, que vendeu por bom dinheiro. 
formado de duas laçad'a's corredias que se podiam apertar, 
puxando pela outra extremidade da corda. 19 de Outubro de 1927. 

I 
J 
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Jo M I' se a t a- G • 1gantes 
(Continuado da 5.• Dáolna) 

Apenas o rapaz se viu ali preso, tratou de examinar o 
sítio onde estava, não deixando' em claro o cantinho mais 
escuso para ver se o pcrdía aproveitar para fugir. Encontrou 
diversas ossadas humanas, muitos ratos e dois sapos. Mas 
nada disto lhe servia, Felizmente, num c:anfo, descobriu 
uma corda muito forte e comprida. Soltou um suspiro de 
satisfação. 

No muro da torre havia uma fresta gradeada. José con· 
se~uiu trepá-la e, deitando a cabeça de fóra, avistou Gar· 
·gamalo, andando pelo campo em direcção ao castelo, em 
companhia de outro gigante ainda maior do que êle, mais 
medonho e ainda mais mal encarado. Bom, pensou José, se 
não aproveito esta felicidade inesperada, posso dizer adeus 
á vida. E meteu mãos á obra, valendo-se da cqrda. 

Deve dizer-se que, desde n:iuito pequeno, éle. tinha. apren· 
dido com os marítimos a fazer toda a qualidade de noz, 
mas nenhum dos que sabia lhe serviam. Já os dois. gigan­
tes, de braço dado, vinham chegando à porta do castelo e 
era preciso aproveitar imediatamente aquela ocasião única, 
aliás estava tudo perdido. 

. Que fez o José? Inventou um nó absolutamente novo e 
original, semelhante ao nó alemão, com o feitio de um 8 e 
formado de duas laçadas corredias que se podiam apertar, 
puxando pela outra extremidade da corda. 

Encostou a cara á grade da fresta, estendeu o mais q~e 
poud.: o braço direito para fóra, tomou farta respiraçfi:o e 
ficou . espera,ndo ... Os gigantes já estavam ao pé da portll, 
exactamente por baixo da. fresta gradeada e pararam um 
instante, entretidos a conversar. O rapaz calculando tudo, 
com o maior cuidado, deixou caír a corda, Iate ! Cada uma 
das laçadas enfiou-se pela capeça do seu gigante e ainda a 
corda não lhes tinha tocado nos ombros, quando o José a 
retesou fortemente, ·pendurando-se nela com todo ó seu ,ptso .. 
As laçadas apertaram-se logo em volta do pescoço dos gi­
gantt<s; os dois bz:utamontes bem se quizeram soltar mas .o 
mais que fizera-m foi · grunhir e o rapaz puxon a corda com 
quanta força tinha, até sentir .os musculos estalarem. Depois 
de puxar o mais que podia, amarrou-a depois à grade muito 
bem amarradá e desceu por ela. 

No castelo encontrou três damas muito lindas, presas a 
uma are(!. pelos seus formosos cabr.los. Tinham sido .Presas 
pelos gigantes que tencionavam assá-las no fOrno para o 
janlar ,daquele dia que seria de alegria para os gigantes, 
mas foi afinal pax:a José por ter dado cabo de mais dois gi­
gantes, aos quais cortou o cabelo· para a mãe fazer mais ta· 
~tes, que vendeu por bom dinheiro. 

19 de Outubro de 1927. 

FIM • 
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